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Um a das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais , econômicas e territoriais ê como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância, construindo 
avenidas de mãe dupla que juntam o munda e suas imagens. Maiar e 
peder de síntese dessas representações, cambinanda, cam precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar a 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época , como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que há para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso para tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Geógrafa, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais justa. 



Simon Schwartzman 
Coordenador Oeral do ENCONTRO 
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Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Associação Brasileira de Estudos Populacionais 

ABEP 
Co-Promoção 
Associação Brasileira de Estatística 

ABE 

Associação Brasileira de Estudos do Trabalho 
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Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde Coletiva 

ABRASCO 

Associação Nacional de Centros de Pós-graduação em Economia 
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Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências 

Sociais 
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Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia 

ANPEGE 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 
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Sociedade Brasileira de Cartografia 

SBC 

Apoio 

Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

FIRJAN 

Academia Brasileira de Letras 
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Conselho Nacional de Pesquisas 

CNPq 

Financiadora de Estudos o Projetos 

FINEP 

I tnviNta Ciôncia Hoje 
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Instituto de Geociências Aplicadas 
IGA (MG) 

Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e Contábeis 
IPEAD (MG) 

Instituto do Desenvolvimento Econômico Social do Pará 
IDESP (PA) 

Instituto Geográfico e Cartográfico 
IGC (SP) 

Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento “Jones dos 
Santos Neves” 

IJSN (ES) 

Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
IPARDES (PR) 

Processamento de Dados do Município de Belo Horizonte S/A 
PRODABEL (MG) 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
SEI (BA) 
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Diretrizes e Ações para a Produção de Informações Primárias sobre a Fauna do Cerrado: 

Divisão de Estudos Ambientais do Cerrado 
(Reserva Ecológica do IBGE - Distrito Federal). 

Mauro César Lambert de Brito Ribeiro - Dr. 

Pesquisador Titular - Reserva Ecológica do IBGE 



A produção de informações sobre a fauna brasileira no âmbito do IBGE fica é conduzida 
pelo Departamento de Recursos Naturais (DERNA - Rio de Janeiro) e por uma das seis 
Unidades Regionais de Geociências - a Divisão de Estudos Ambientais do Cerrado (DDEAC - 
Distrito Federal). 

A DIEAC-DF apresenta três características peculiares que distinguem sua atuação: 1. esta 
é a única Unidade da Instituição a produzir dados primários sobre a componente biótica dos 
sistemas naturais {flora e fauna); 2. por isso mesmo, ao contrário das demais Unidades, a 
DIEAC-DF não tem sua Área de Atuação vinculada a uma determinada Região Política, mas ao 
Bioma Cerrado; 3. além disso, antecipando em duas décadas as tendências atuais de conservação 
de recursos naturais no Brasil, o IBGE criou em 22 de Dezembro de 1975 uma Unidade de 
Conservação de Cerrado (Reserva Ecológica do IBGE - RECOR), gerenciada pela DIEAC-DF. 
Ao longo de seus 20 anos de existência, a RECOR foi dotada de uma “infraestrutura modelo” 
para o desenvolvimento de pesquisas científicas no Cerrado e, em parceria com diversas 
entidades do Brasil e do exterior, vem sendo consolidada como um CENTRO DE 
MONITORAMENTO AMBIENTAL DE LONGO PRAZO PARA O CERRADO. 

Como estratégia de atuação, a DIEAC-DF desenvolve, portanto, um programa de estudos 
de longo-prazo em sua Unidade de Conservação, por meio de levantamentos padronizados e 
experimentos controlados, com vistas à obtenção de informações sobre os “Padrões Naturais de 
Flutuação da Estrutura e Funcionamento dos Ecossistemas de Cerrado”. Estas informações 
municiam a execução do Plano de Manejo da Unidade de Conservação e servem ainda de base 
referencial para o programa de estudos desenvolvidos em nível do Bioma, enfocando a 
Conservação e a Análise dos impactos antrópicos sobre a da Biodiversidade do Cerrado. 

A RECOR está situada a 30 Km ao sul do centro de Brasília, no Km “0" da BR-25 1, 
estrada de acesso à cidade de Unar-MG, entre as coordenadas geográficas de 15o56’41" S e 
47o53'07" W. A Unidade faz parte da Área de Proteção Ambiental (APA) Gama-Cabeça do 
Veado, que perfaz, incluindo a RECOR, cerca de 10.000 ha de área protegida contínua. Além 
disso, a RECOR é uma das Áreas-Núcleo da Reserva da Biosfera do Cerrado, criada 
recentemente pela UNESCO, no Distrito Federal. 

A RECOR está localizada na Chapada Brasília, com altitude média de 1 . 100 metros. 
Possui uma área de 1.350 ha, apresenta relevo suave e solos típicos do Cerrado. Os principais 
tipos de vegetação do Planalto Central Brasileiro estão representado na área: cerradão (15 ha}; 
cerrado (757 ha.); Campos (467 ha.), brejos e veredas (85 ha) e a matas ciliares (104 ha.). 




formando um gradiente na paisagem, entre a chapada e o fundo dos vales, drenados por cinco 
nascentes que formam a sub-bacía do córrego Taquara. 

A flora da RECOR é bastante rica, com L381 espécies nativas já catalogadas e 308 
espécies exóticas e ruderais, distribuídas por 135 famílias botânicas. Esta riqueza é comparável à 
de outras importantes Unidades de Conservação Tropicais e, até mesmo superior àquelas, 
quando comparada por unidade de área (Tab. 1 ). Esta flora apresenta espécies raras, endêmicas e 
ameaçadas de extinção, como também de grande interesse econômico. Merecem destaque o 
capim-agulha (. Panicum subtiramulosimi), o pacari-da-mata ( Lafoensia densiflora), o carapiá 
(. Dorstenia heringerü), a orquídea (Pleurothalis barabulata) e a taquara-mansa ( Merostachys 
filgueirasii\ entre outras. 



TABELA 1. Área e riqueza de espécies — expressa em número de espécies nativas e número de 
espécies nativas por Km2 (valores entre parênteses), para a flaora e alguns grupos da fauna de 
algumas das mais importantes Unidades de Conservação Tropicais, em comparação com a 
Reserva Ecológica do IBGE. 



REGIÃO 


U.C. 


ÁREA 

(ha) 


Hora 




Mamífero 

* 


Borboleta 

- - 


Aves 


Lagartos 


CERRADO 


RECOR 


1.350 


wjttm 


62 


209 


296 


22 










(4,60) 


(15,48) 


(21,93) 


(1,63) 


FLORESTA 


DUCKE 


10.000 


825 


51 


— 


— 


— 


TROPICAL 


(AM) 




(8,25) 


(0,51) 










COCHA 


1.700 


1.829 


70 


— 


— 


_ 




CACHU 




(107,6) 


(4,12) 










BARRO 


1.500 


1.407 


41 


136 


217 


21 




COLOR. 




(93,80) 


(2,73) 


(9,07) 


(14,47) 


(1,40) 




LA 


1.680 


1.458 


60 


204 


256 


25 




SELVA 




(86,79) 


(3.57) 


(12,14) 


(15,23) 


(Mg) 



* Os valores não incluem mamíferos voadores. 



A fauna da RECOR também é bastante rica: em riqueza absoluta só é ultrapassada em 
número de borboletas por Cocha Cachu, e em número de lagartos por La Selva; em número de 
espécies por Rm2, sua riqueza é maior que a das demais Unidades de Conservação Tropicais 
comparadas. Esta fauna é também muito diversificada , contendo grupos bem característicos do 
Cerrado, além de espécies raras, endêmicas e ameaçadas de extinção. Entre estas destacam-se o 
macuquínho-de-brasília (Scytcdopus novacapitalis\ o pirá-brasília (Cynolebias boitonei), além 
de diversos mamíferos, como: tamanduá-bandeira, tatu-eanastra, anta, veado-campeiro, lobo- 
guará, suçuarana, jaguatirica, entre outros. 












A RECOR destaca-se ainda por oferecer ótimas condições para o desenvolvimento de 
pesquisas ecológicas, 

a. Sua área é uma das mais bem preservadas no Cerrado (apresenta manchas de 
vegetação com mais de 21 anos sem queima). 

b. Possui escritórios para pesquisadores, com sala de reuniões e auditório, 
laboratórios de ecologia aquática, do fogo, animal, vegetal, e de geoprocessamento, além de um 
grande acervo de dados armazenados em coleções científicas, em processo de informatização. 

bl. A coleção botânica (herbário) é uma das mais representativas do 
Cerrado, com cerca de 40.000 exsicatas, além de contar com um banco de sementes. 

b2. A coleção zoológica está representada por uma coleção de peixes do 
Planalto Central (com mais de 100 espécies e 1.600 lotes com cerca de 100.000 exemplares), 
uma coleção com 765 peles de aves, uma coleção de mamíferos com mais de 40 exemplares e 
pegadas, além de uma coleção de insetos (com cerca de 70.000 exemplares montados e 2 
milhões em líquido). 

b3. Conta ainda com uma litolaminoteca com aproximadamente 25.000 
amostras de rochas coletadas pelo Projeto Radam Brasil. 

c. Uma estação agroclimatológica fornece, desde 1979, dados contínuos para 
apoio às pesquisas. 

d Uma estação permanente de rastreio GPS integra a RBMC e é também 
utilizada para georeferenciar as pesquisas. 

e. Dispõe ainda de oficinas mecânicas, elétrica, marcenaria e carpintaria, posto de 
gasolina , ônibus para transporte até Brasília e veículos para as atividades de campo. 

f. . Oferece ainda serviços de hospedagem para pesquisadores visitantes, com 
alojamentos para 30 pessoas e restaurante localizados dentro da RECOR. 

g. Uma equipe formada por 90 técnicos apoia as atividades de manutenção da 
RECOR e pesquisas de campo e laboratório, integrando também a Brigada de Incêndios. 

h. Visando diversificar a sua equipe de pesquisadores e para lidar com problemas 
de aposentadoria (grande parte dos pesquisadores do IBGE lotados na DIEAC-DF já se 
aposentaram) e restrições governamentais para contratação de pessoal, a DDBAC-DF sempre teve 
como diretriz o estabelecimento de parcerias com a comunidade científica nacional e 
internacional para a realização de pesquisas na RECOR. Hoje, a RECOR conta com uma equipe 
de 69 pesquisadores (07 do IBGE e 61 pesquisadores associados), para a execução de 32 projetos 
de pesquisa em sua área. 

i. Desde 1994, a Sociedade de Pesquisas Ecológicas do Cerrado (PRÓ-CER), uma 
sociedade civil sem fins lucrativos, que tem como missão aumentar o conhecimento e a 
aplicação de melhores formas formas de manejo dos recursos naturais do Cerrado, vem 
colaborando, em parceria com o IBGE, na gestão das atividades de pesquisa e conservação da 
RECOR 

Como resultado do ótimo estado de conservação da RECOR, do grande esforço de 
investimentos do IBGE em infra-estrutura para pesquisa e manejo e, da estratégia de parcerias 
estabelecidas pela DIEAC-DF para gestão e execução de pesquisas na área, a Reserva Ecológica 
do IBGE vem se consolidando em um dos mais importantes centros de pesquisas ecológicas no 
Cerrado, constituindo-se na Unidade de Conservação mais bem estudada do Bioma e na única 
com um programa de pesquisas de longo prazo. A RECOR possui estudos básicos, como 




levantamentos topográfico, geomorfológico, geológico, pedológico e de vegetação; 
levantamentos e ecologia de comunidades e de populações da flora e fauna; estudos de longo 
prazo sobre os impactos do fogo sobre as componentes biótica e abiótica em parcelas 
experimentais incluindo todos os tipos de vegetação da área; estudos de longo prazo sobre os 
impactos dos usos da terra sobre a integridade ecológica dos ecossistemas aquáticos; além de 
um diagnósatico integrado da qualidade ambiental da área na escala de 1:10.000. Todo este 
acervo de conhecimentos está disponível para a população em mais de 160 publicações, que , em 
breve, serão consolidadas em um livro sobre a ecologia e conservação da Reserva Ecológica do 
IBGE. 



Especificamente sobre a fauna da RECOR, existem 56 publicações igualmente 
distribuídas entre resumos apresentados em congressos, relatórios técnicos não publicados, teses 
de pós-graduação e trabalhos científicos publicados em revistas indexadas. Estas publicações 
abrangem estudos feitos com insetos (23), mamíferos (14), aves (8), peixes (5), aranhas (4) e 
répteis (2). Os principais enfoques são sobre ecologia de comunidades e de populações, e 
comportamento, sobretudo medindo o efeito do fogo sobre os diferentes grupos. 

Além dos estudos realizados na RECOR, a DIEAC-DF, também em parceria com 
instituições nacionais e internacionais, desenvolve pesquisas em nível do Bioma Cerrado, 
visando à luz dos conhecimentos mais detalhados adquiridos na RECOR, analisar os impactos e 
propor alternativas para a conservação da biodiversidade do Cerrado. Destacam-se os projetos de 
Biogeografia do Bioma Cerrado, Análise da Efetividade de Conservação de Unidades de 
Conservação do Cerrado, Análise de Impactos e Conservação da Integridade Ecológica de 
Ecossistemas Aquáticos e Conservação e Manejo de Recursos Pesqueiros. 

Nesses estudos, a diretriz básica é a do desenvolvimento de metodologias padronizadas 
para a amostragem e análise de dados, possibilitando a comparação dos resultados obtidos em 
diferentes regiões do Bioma. Outra diretriz importante inclui o estabelecimento de grupos 
indicadores da fauna, bem como a seleção, atribuição de pesos e modos de agregação de 
variáveis indicadoras da estrutura e dinâmica das comunidades e populações desses grupos, de 
modo a possibilitar a inclusão da componente “fauna” nos diagnósticos ambientais e no 
zoneamento ambiental. Nesses aspectos, a DIEAC-DF e instituições conveniadas têm 
conseguido importantes avanços para a flora e fauna aquática da região, mas pouco tem sido 
produzido com relação à fauna terrestre. 

O Cerrado possui a segunda maior biodiversidade do Brasil, distribuída de forma 
bastante heterogênea ao longo de seus 200 milhões de hectares. Não obstante, o conhecimento 
científico dessa biodiversidade ainda é bastante superficial, o Bioma possui apenas 2% de áreas 
em Unidades de Conservação e enfrenta pressões ambientais crescentes de incorporação por 
diferentes agentes de desenvolvimento, sobretudo do setor agropecuário, com fragmentação e 
degradação crescente da biota. 




Diante desse quadro, a estratégia do IBGE de produção de uma série temporal longa de 
conhecimentos em sua Unidade de Conservação, associada ao desenvolvimento de metodologias 
expeditas para a produção de conhecimentos em nível do Bioma; investimentos em 
infraestrutuera de pesquisa e manejo de sua Unidade de Conservação; e o estabelecimento de 
parcerias com entidades governamentais e não governamentais, nacionais e estrangeiras, para o 
desenvolvimento de seu programa de ações, pode ser considerado um exemplo bastante 
promissor. Este exemplo poderia ser incorporado por instituições dos outros Estados que 
compõem o Bioma, visando acelerar a produção de conhecimentos e efetivar Unidades de 
Conservação, com localização, monitoramento e manejo criteriosos, de modo a otimizar a 
conservação da biota do Cerrado. 

No entorno dessas Unidades de Conservação e nas áreas de paisagem natural manejada 
(que compõem a maior parte do Bioma), são necessários esforços pesados de restauração de 
habitats. Neste aspecto, a atuação da DIEAC-DF limita-se ao desenvolvimento de metodologias 
que possibilitem identificar as principais variáveis do habitat a serem manejadas para 
restabelecer a integridade ecológica do sistema. Estudos dessa natureza podem fornecer as bases 
para que outras instituições governamentais e a sociedade civil organizada possam desenvolver 
suas estratégias de ação, com vistas a efetivar a conservação da biodiversidade do Cerrado em 
níveis compatíveis com seu valor potencial. 




